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CHRONICA  OOOIDENTAL 


É extraordinario 0 auceeso quo tem todos os 


ann 


em Lisboa, esse espestaculo velho, visto 
o que so chama a aberlura das córies. 


ALIDA FARA A ROMARIA — Cenponçãooriital é deseaho É pesca por Suà Magutade El! 0 Sen D, Hernando 


O nosso publico que so cansa d'uma: opera à 
quarta noite, e um drama á primeira, não se 
cansa nínca dPessa peça d'espectaculo, especta- 
culo probresinho, sem grando appárato, nem 
enarda-ronpa mito 
propina 
2de janeiro, no velho convento de S, Bento. 
É Verdade que esse espoctaculo fem um 
grande actrativo que nunca os nossos lieatros 
dão, o ser de grata, e 0 nosso publico múrre 
pelos divorlimentos gratuitos, sem reparar que 
não ha ordinariamente, espectaculo: que uia 


mais caro do que os espectaculos que são de 
graça. 

Em  summa, o que eu sei é que no dia 
2 de janeiro de todos os anos constitucio- 
naes à cidade almoçh cedo põe-se a cami 
nho de S. Bento. 

É positivo, que a cidade não cabe lá toda, 
mas tambem não é menos positivo que cada 
cidadão tem na sua algibeira dez ou doze 
bilhetes para esse espectaculo. O governo na 
impossibilidade material de dar a todos cs 
portuguezes de águem e além-mar nm logar. 


nas galerias do 8. Bento, tem a Dizarcia de 
lhes dar em compensação um bilhete. 

E os portuguezes muito contentes upertaim 
na algibeira esse bilhete, que representa (O 
xuais sagrado e o mais incomodo. dos seus 
direitos de cidadãos, o de assistir à inaugura 

jo das funeções d'aquelia assembléa, que é 
conhecida na carta pelo festejado pscudonyino 
de representação nacional, E 

É verdade que o palacio das côrtes muito 
mais benigno que o governo não permitte nos, 
cidadãos o usofruirem esse, direito, o muita 
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muita: gente fica por esse facto completamente 
isenta de ouvir O disenrso da corsa, de apa- 
mhar os pisadas da multidão, de solfrer as 
más creações dos continuos é de ver as meias 
brancas dos archeirys. 

Ora se o disturso da corda é o mesino todos 
os annos, a má oreação dos continuos au- 
ementa de janeiro para janeiro ao passo que 
à grande idéa da egunldade e da fraternidade 
vao invadindo os cerebros indigenas. 

Os continuos de S. Bento vão comprehen- 
dendo por fim que todos os homens são ir- 
mãos, mas comprehendem-nto à maneira de 
Caim. 

Esto auno porém, ainda não hateram, deve- 
se-lho esta Justiça. 

— Ora a respeilo da raça continuo, porque 
no fim de contas os continuas formam uma 
raça À parte, perfeitamente distineta do resto. 
da huntanidade, havia muito que dizer, um 
estudo curioso a lentar, mas não póde ser 
hoje, Os assumplos agelomeram-se, e a má 
crenção do continuo de. seeretaria está tão. 
foro tão robusta, Bo Dera conservado, pro- 
metto durar ainda tanto tempo, que pôde bem 
esporar pela nossa analyse 

Pondo pois fôra da chronica oceidental o 
continuo, como ello no dia da abertura das 
côrtes queria pôr toda a gente fóra de S. Bento, 
encontramo-nos frento a frento cor esse grande: 
acontecimento que tem oconpado todas as at- 
tenções da imprensa periodica o da alta e 
baixa politica a Formada. 

Primeiro que tudo uhamos dum pitioresco 
tunravilhoso a sem ceremonia com que o calão 
se intromelte pelas allas regiões da Politica. 

É d'um coffeito comico originalissimo ! Um 
jornalista. gráve, um politico de polpa, pega 
ma sun penna eisuda, uma penta que não 
sabe senão. molhar-so no vasto Linteiro onde 
navega a nau do estado, e que tem no fundo 
au províncias da publica autminintração, é enche 
coluanas 6 columuas com um artigo profundo, 
cheio da mais alta scioncia governativa, da 
uúnis. austera indignação patriotica, resolvo 
com uma orogeaphia por vezes duvidosa e 
uia grammatica extremamente phantasista, 
todos os mas important  € engrava 
tados problemas da governação dos povos, e o 
demonio do calão melte-se iesso tinteiro da 
salvação publica, mesclêia 9 artigo como os 
quadrados multicores das vostes dum palhaço 
& collocu-se. gravemente no alto dessas co- 
lumnis, como um barreto de guisos na cabeça 
veneranda dum patriareha, 

E ninguem chama Á nomeação do pares 
senão formado, formada para aqui, fornada 
para ali, rodeada de quantas phrases ha mas 
emproadas na shetorica do sr, Joseph Pra- 
dhommo, é foda a politica porlugueza toda a 
eloquencia parlamentar, toda a indignação dos. 
ostádistas profundos, gira em torno d'esse en- 
fariuhado termo de padeiro, que Gravoche nm 
dia assoblou na rua e que 08 estadístas por- 
tuguezes inferenlaram no seu austero yocabu- 
larfo politico, Com u solicitude cuidadosa, com 
que sé desafinassom n'outra orehestra que não 
fosse a plhylarmonioa politiea, metteriam na 
partitura dos Huguenoltes os compassos vadios 
do Afosta, janota, afasta. 

Mus a respeito da foruada, — assim como 
assim como se lhe Made clamar? — ha uma 
coisa original, curiosa, que para nôs vale mai 
do que todos os artigos que se tem esopipto 
“pró ou contra — são as apostas. 

Tonplanton-se ha ponco tempo entre nós um 
divertimento onjo. primeiro attractivo são as. 

postas: —as corridas. Pois as corridas mor- 
m porque não ha quem aposte. O Lisboeta. 
é muito grave, é muito sisudo, é imuito econo- 
mico, vao o hypodromo ver correr os cavalos. 
com “o recolhimento profundamente religioso 
com que assistíria a dm oficio de defunetos, 
amas Já apostar nem num real. Chega à formada. 
De um lado e dfoutro erguem-so gritos assus- 
indores. Se o rei dá a fornada a patria peri- 
cliota, berra a opposição ; sé o rei não dá a for- 
ada periga 0 paiz, dizem os govenamentaes. 
E -- phrases tragicas arregimentam-se, for- 
maa-so cm colunas cerradas como se se 


preparassem para um funeral. E n'este mo- 
mento solémue o que se imagina que faz a 
opposição que faz a opposicão, que vê o paiz à 
beira do abysmo. Pega em armas? Não se- 
nhor pega na bolca, e aposta, Se ha fornada 
afunda-se o paiz, cinco tostões à preta ; se não 
ha fornada, abala-se a monarchia, setecentos 
vinte a encarnada. E Portugal que nas cor- 
vidas de cavallos se conserva anhelante, reco- 
Jhido e grave, quando vê que a corda está em 
risco, não lhe quer ficar atraz e arrisca. .. à 
sua méia coroa. 
Vós que não jogâmos n'esta cartada vemos 
indifferentemenie sair as cartas regias no Dia- 
rio do Governo como se vê sem commoç 
quando não se aposta, apparecerem as cartas 
de jogar no rhelorico tapete verde. 

— Por muito tempo julgou-se em Lisboa que 
o sr. José Romano, um auctor muito festejado 
das platéas linha o previlégio exclusivo dos 
mautraçs 

O naufrágio do brigue Mondego, os Ladrões 
do Mar, tinham lhe conferido esses direitos, 

Mas de repente, eis que uma Della noite, a 
noite de 5 para 6, a Darra de Lisboa sem se 

commodo de vir por ahi baixo a aju- 

iquecer o sr, Salvador Marques o 
tomar o sea logar no teatro da rua dos Con- 
des, presenecon um desses espectaculos ter- 
riveis, sem prosa do sr. José Romano, nem ma- 
chinismo do sr. Castello. 

Via, não dizemos bem, dois, porque o choque 
terrivel que se den entre o vapor inglez a- 
rela e O vapor hespanhol Léon afundou os 
dois navios. Um espectáculo medonho pelas 
informações que por enquanto ha. Era alta 
a noite, o Leon ia em frente do Colo da Roca, 
de repento recebe um choque violento. Era 0 
Marelia que lhe dava o beijo da morte, Os 
gritos das duas tripulações erguem-se tremen- 
dos d'aquelles navios que desapparociam de- 

as ondas. 
minuto terrivel d'uquelles dois vapores, 
só restavam uns escaleres pequenos, ms fra- 
mentos insiguificantes a que se agarravam 
como ultima esperança de vida os desgra- 
cados viajantes, E durou horas essa agonia, 
Gritavam e ninguem os ouvia. Olhayam em. 
torno de si e só viam ameaçador o enorme 
deserto do agua. Por fim vein 0. socorro, 
Quantos morreram ? Não sesabe. Quantos s4 
salvaram ? Quarenta e sete, o diz-se que foi 
egual o mumero d'aquelles que so porderas 

Francamente apesar das tiradas sentimi 
tues dos galans + das ameaças rhetoricas dos 
iyranos é muito preferivel ao ler as narrativas. 
destes dramas medonhos, o assistir, nos ban- 
cos apertados do thcatro da rna dos Condes, 
aos naufragios que se dão nas costas orientaes 
do Passeio. 


Genvasio Lonaro. 
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Cxmpriado a sea eomesa O Oesavevre tem b 
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D. Fernando de continmar x Morato bom a sus 


lustre e potabiliima coliaboração. 
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JOSÉ DE SOUSA BANDEIRA 


Chasmava-so Josó do Sonsa Bandeira. 
Tres homens asia Tito valor flhetiy em Portu- 
mi 


É Lopes da Mendonça ; Anlonio da Gina Soto Jair; 
o 5 ade, conhecido 


eta. por le Tama. 
dadeimubeto, proprimeie, 


da qu elamarmos ehsta, 
“elo atô corto ponto do Josh Agostinho do Ma 
e esperto, “aradosal, bloato, gostando. 
do motion o das aúducias, corgumto Inferior ao. padro 
não 55 em talento, sas tm erudição o nos prodigios da. 
memoria em que brilhava aquello producto Infatlgavol. 
Tinta ss Mogi a gra otra a lee, raça” 
da ho nivel 


hrincadeira esse lowom foi ui. Jornalista 
não aci se respeitado, ima leio, Invejavideiha 0 
Seeptr, enbiçava-s In o poder, 6 nlnguom O queria, & 
rnearaso todos a quem eli Uopois “o. valho Lelo 
lies o tono de. Hespanha: em certas oceuidos 
era o modélo vm grande dPaquella ordem do cols. Toi 
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palavra, love convieções o io hesitou vu 
lemeridade do dizor 0. qua conta! Credidi, propter. 
qui locus; tico crenças, e por uso falei! A Nha. 
dade foi a plxão ota Iameirs nho a pootisou, tias 


unidades especial áquelo poriodico, 
ado, mas dislido par ele co o chá 
experimentado, o verificado por sua Nha como ubcliefo 
invlignt. Ióvava À edaco um oomingenta do no: 
Alcias “o toda a ospecio, que erra logo axaminadas, em. 
entrando “unicamento logur na colunas do, jortal 
Squsias cuja veracidade “essas. De provados. Fal 
mincipioo a ObRePVARas 
Eu 


mei, Jura Tunado por dio car Guimardos, om “1885 
O viciro, o Perúnico dor Pobre ta. Por, o Dna 
dogolo 0º ras Tisanã, Tor O forro dos Feacioarios, 
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Pela Mordaidnde o plo chi, ttcae “io com er 
fia dera o estao asc a ato dem e 
subo gama Horas glass lá as da porsoanião, 
a o stisoa para as caíias da relação lo Porto. 

Ô, Arinos aos tao o ir, com 
fundo da mprenca tivro portuguesa, por extinção, 1. 
Passo da mãe é da filhas que esa a" Constituição de 
ao a de 86, a Concersa” no taberna, omtro o chota 
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dá adegas é 0 aprendi. Eotecanto, todos ess aros 
dif de erre ae ques dear memoria e 5 
DOE Sete crio sem eonidad ltrario, sem atocãa 

mca, pe e 
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"Thcolualo. Patricio AI- 


correio, 
tilho, 6 fatdador e compilador do  Almandeh de Lent 


— Estamos a fuso 0 almanaeh ? — esmo elle, 
Snveavaa 4 margo a folha, domo à nano, todos 


aqueles popeia curados, o 
ane, & na das empeceas mais Ieraivas do tempo. 
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Ea" Davoco-ho cur Juaiça 1 
eo molhe tempo da vida a proparaeao 


paca nec td é a merveeo, o falga lho A tudo; cul 
di pao ra 

E Dao no Seguro, 
Bo tom o emo to da Tels Mão 
cinadas e. a quo O 


oe bonita seja o 1 
a poe E io a ponho 

prineipalento 
ua Mona na iso pura os iris 


den ao, nios sieiumenta 

du oo, que ja preadad, mas e catopã 

o aba e Eno em de dir od, ão 
o ra, tamo grando estimação po 


ud Sua Já Gaga tao de ai a qrocidado es 
lava fatiga, estava 0 di 0 povo diz, damiada? Mor 
ivo ci à ad do Dave too aspirado dem os 
ido tado, quanto jul 
estalo prineipinva-a, intristaca inda mais: 
Sua. poica faicidado a dar rasão no espelho. Já ia 
liar o Tnrraneo que am todos os tempos os moralst 
leem desenhado com uma, cocteza do. peographos ia 
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a ave 


ar toda rem Nisto, Coto vera. ma Dê 
po Casou. “O. marido. tinha 
Sihinhos íscos ; protanções a important ; dava-se ares 


Cantinhase. lah Esso peteca “o pec do 
Si qu Vini o mundo sad Ens, Je qe 
Pa o lago 


R'maseara: Oralá ninguem houvesse Jámis mido qu 
O Braz Tizana Tous esto em venerador Joná da Sou 
andeia. Para que quero ca saber quem, seja 

Nada rega so mpterio, O sigilo 1... 
fes ore profere sa aenantes ds molheres logitimas, 
não pabos pueque é? 


= as cone memo, o ela os conhecem 


bl pro Já a jogam, e não podem sup: 
e no tita pelo au sudo 


portar o 
Pos delsava ne vistas votregues de delicias da mo- 
Mes” da conversação, é la sentar na escada, 
No escada ' 
Bra O meu forte, AM fomava, aproveitando as pri- 


nt 
ot tendas et Rs o fazer teto, 


apaga da tes. Ga, parecente Ale Meia, an meõor 
Ba dever, era da Tatano, para 
de sentem, 

Tio. 
Td ia familia de Ve ostcanhar, o com ra 
sa re apo posa aqu, mão Fo, do, menos, 
tm duvida: des, go! Ora, imto 
“Do tem davi ea sunga Ora, im 
mg notou 1 No mbtudo peotico não. disponha de si, 


deram Cosan Mucnavo, 
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ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
PROJECTIL ILLUNINANTE. 
Desde oe tempos Inais antigos tamos noticia de que to- 


Ros rim sa eae em guerra, procura. 
fo gpa descobri o preserutar os trabalhos dos in 


duas das majoros natea da Europa, à are, a 
resisto a obeeresção tão pro 


ce 
Petição. 

“Sd 6 dos menos “tis, nem dos inenos curiosos o jn- 
portanto, o invento de roletes intimas consruldos. 
Bá caca poiaeaica é Bourges e cosludos ma cacula 
dela de Vince, fire do ano Bo, 

o fim. que mencionahos. 

PO Fesltados olidos forum o sstsutorios, que me: 
ros que demos conta do. invento 

Comsíto aie tem, 0m project composto de materias 
que ne consome facilmente pela ceplasão da polyora, 
que cer fuvoloero a uíma grado ur de fee) 
pio, Tonin io (ma 
“despede tua, lu Brabea aesvr Inema. No momento vem 
o esta mito so Inlamia, abre-se cu desdobeaso so- 


qui 
8 ai econocor au vagem 00 APeto Incono 
Podem rar. 

“Algumas axpciecina haviam sido feitas para onto dm 
ctrl pa ae Tavares, ma que ão podem competir 
ee o relado do invento trans, 

n 


fodas 
O PASSEIO DE S. PEDRO DE ALCANTARA 
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Rea dn Doi Mundos. 

Todo de Alcantara, ore vumento cecupa um das 
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ala o isenta d maga, é mom rola, Try 

tdo mrprshndeno o ro vio dal 
“moda, por abandonou o Pastlo de: , Palo, u 
anta Ve. ope povo exso dale a prefria Ah 0 Pis 
lo o Nai, um poço gradeado, ondo a omaboria 
re mito tai quo arvores ando na prennoniaa 

a do braço Uado com 04 Janta da, Is, 
“inda, não ha ano lompo, librosmo dias anta 
a dnfratifera que rox paradas do alo poe 
animar aquela Toriono. parto, sas tentanlvs, fora 


cineoenta anos esta parde 

Posso de 8. Podro da Alcantara tom euualmanto 
“dane especialidades do patio, uma de dia outra À holte, 
Da dia 6 o Passeio das creanças, do mola o dos namo: 


pe 
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E pe 
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Ts da pode de grandes homens, entr les Li de 
rico 
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Rºalicaça da para” o da inpiologiã, 
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AFRICA PORTUGUES 


altas 6 dia divindados olympleas, porqua. As 4 
Abono: ol a Since, Visc da ama, ae pen 
lona ao boto dá Ulgme, “Camões parece” picar q 
o ata. Vania o camara rata 

cima. oxpular preso 


na er 
oito, povidou po des moro 
tar dio Gon ora 
cao a proteção myatarioma 
do e 0 dia 6 do 
dona pesado dos guardas do jar- 
amoo? % ! 

É! Pedro do Alenotara e 
dm lo lo tai Tor 
tio? rm aro ue fon 
te nã attdo tda do Dal 
las peoprieiates ter 
Javalis "anda o pd 

eelidado == 0º ao 


u 
datam 
Dodo io, Alcantara está púrtanto 


ro mito meniado, o 5 


xo do du valia” pa 
“a camara roneipal o da 


auto do memero antecede 


“Tal qual a hoje vemos no- 
Jremento erguida sobre as 
tochas de coral que consti- 
tuem o esqueleto da peque- 
na ilha de Moçambique, é 
a fortaleza de S. Sebastião 
um vastissimo edificio de 
quatro faces, com outros tan- 
os mngnilicos baluartes ele- 
vados, deffendidos aínda os 
do lado da barra, por obras 
usteriores imporiantes. 
grande for 
no tempo. 
mo grande 
tão D. João de Castro, perfei- 
taménte inexpugnavel, oe 
cupa uma urea de mais de 
cinco hectares, toda 
dada de muralhas de 
tros de altura, e com canho- 
meiras para mais de cem 
hoctas de fogo. 


| , Assente mesmo n 

domina esnctamento 

entrada para o porto 
5 5 navios deb 


estreito canal que dá 
 passando-Jhe 

as suas baterias o 

de distancia. 

e mn 

padr 


José DE Sousa BANDEIRA (Segesdo um retrato da tpoca) 


extremo nordeste da ilha, | mars 


um dos mais soberbos monumentos. 
com que podemos ennobrecer-nos. 

o encontram-se am- 
as de muitas dezenas. 
nobre é espaçosa 


po 


uquellos | moradia para muitos oliciues, prisões, coxi- 


nhas, uma estação “serma- 
plorica, o atã um cermilerio, 

À ogreja de S, Sebustião 
que deu o nome À fortaleza, 
que era situada & mi 
querda da porta principal, 
e que foi onti'ora freguoz 

a hoje convertida om 6 


pela de Nossa, Senhora do 
Buluarte, situada nas obras. 
extorioros do baluarte d'a- 
quelle nome, no angulo nor- 
deste, e por fóra das altas, 
muralhas, como nol-u repre- 
senta o quadro do distinoto 
artista Taúias Newton de que 
nossa gravura é copia, 

Apesar de tantas cdific 
os vim 1 

dito, ha ainda no c 
do quadrilatero uma vasta 
parada onde manobra à von- 
tado um Datalhão; o cm 
ta. das muralhas um am- 
plo passeio ao longo das ba-. 
terias, não fallando em uma. 
horta. seu po 
qo, sit narto do 


do comandante. 
A artilheria que guarneoe| 
a Praça de 8, Sednstião, é 


hoje com excepeão de duas 
grandes columbrinas de 


bronze que defendem a por- 
ta, toda de ferro de diver- 
sos ealibros, proi 
o 48 antigo de mai 
reparos estão pela mai 
parte em. pessimo estado. 
Ainda ha poucos annos, 
em 1864, toda a fortal 
era guarnecida de bellis 
mas peças de bronze, pela 
mador parte muito antigas, e 
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LISBOA FITTORESCA 


O Passtio ue S. Penn DIALCASTARA— (Apentamentos do satora por Casco) 
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algumas tomadas aos holandezes, Essas peças. 
vieram para Lisboa na barca Noo Paquete 
para serem fundidas e transformadas. 

No baluarte que olha para sueste, ergue-se 
um mastro cotm sens mastareus de gavia é de 
joanote, competentemente apparelhado, e que 
levanta a bandeira das quinas a 38” metros 
acima das muralhas, 

É pois o galope d'este mastro onde tremuta 
a bandeira, o ponto culminante de toda a for- 
faleza, de loda a cidade, é de toda à ilha de. 
Moçambique, sendo conseguintemente o que 
primeiro é avisado. pelos navios quo veem. 
demandando aquella costa, 

Numerosos bandos de pombos povoam a for- 
taleza é Habitara ha longos anmos em cavidades 
expressamente feitas nas paredes da escada- 
via que conduz no baluarte de S, Gabriel e és 
casas do commandante, Como ninguem lhes 
fax. mal, e como pelo contrario, la no orça- 
mento consignada uma verba especial para 
sua sustentação, estes poeticas. animacsinhos 
toem-se. tornado Inmiliares, e são por todos 
chamados, os pombos de Nossa Senhora. 

“Voltemos porém à capella, Este templosinho 
“e É todo do abobada, é do pequenas dimeu- 

es ex si, tmas fem um como prolongamento 
em frente da porta, formado por uma arcaria 
coberta, que é propriamente o corpo da egreja 
a que a capela servisse de tabernaculo. É 
avesso adro ou peristito que está o pulpito é 
o Implisterio, 

Na capellinha do Nossa Senhora que é pri- 
morosamento adornada de ricas e antigas 
alfnias, arrecada-so, nas mãos da imagem da 
Virgem, o bastão do governo da provincia, o 
é ali que so celebra a ceremonia religiosa da 
posso dos governadores gerses, ao ribombar. 
do uma salva real dada pela Praça. A 20 de ja- 
neiro dio do S. Sebastião, orago da fortaleza 
é da: cidade, la tambem fosta ali, 

Terminaremos esto estndo dando conta mi- 
muciosa das sepulturas quo so encontram na 
capolla de Nossa Senhora, 

No adro exterior, além de uma sepultura 
grande com armas quast do todo obliterada, 
sistem tros legíveis que são as seguintes : 


ÍA QUASGARBA DE] 
SAA:PEDE ATO DO 
SQVE-ESTA-LER 
LHEDICAHV DR 
VM:PALECO. A 
DE IAND-SGI 


S DDONA BEMT 


ROILA MOLE R D 
DMO9ERONIFIDA 
3EVEP6 PITA OQE| 
FoiBSTA FORTA 
LE3AFALESEOA 
27D PRºDS92 


AQVIIAZEM 
OSOSSOS DB 
BERNARDO E y 
XRºGORDOS 
RIOSPSENA 
QVEPALECEO 
NASILHAS 
DOCA BODEL 
GADoA vo D/726 


Estão egualmente sepultados n'este adro ex- 
terior da capella os seguintes Governadores Ge- 
raes fallecidos em Moçambique, cujas campas 
não teem inscripção alguma : 

Marquez de Arucaty fallecido u 28 de março 
de 1888, 

Antonio Augusto de Almeida Portugal Correia 
de Lacerda, fallecido em agosto de 1868. 

Fernando da Costa Leal, fallecido à 29 de de- 
zembro de 1869, 

José Rodrigues Coelho do Amaral, fallecido a 
44 de dezembro de 1873, 

Dentro da capella ha 9 pedras tumulares: 
uma ao centro € no chão, é as outras crava- 
das na parede aos dois lados do altar. 

Na do ehio e por baixo de um chapeu pre- 
latleio lê-se o seguinte : 


HICIACET-SEh 
ASTIANVS:PM 
ORA ES SOCIER 
TYSYES VPRIM 
VS-EPISCOPVS 
IAPODENSLS 
QVIVIR-FYRE 
ST.ZOBA VGV 
STI-DE-I588 


Na da parede do lado do evangelho está 


S DE:FERNA-MARTI3:PREIRE 
DAMDRADE'F-DESIMAFREIR 
E'DAMIPADE-EDEDONALIA. 

NO:AMRIQVE;-CA PITA M-QE Rd) 
NESTA:FORTALEIAS-E FALE 

CEONA FORTALE)JADESFAL) 
A-AOSVIMTE-QVATRODABRI 
L-DAERA-DE- 1564 ANOS. E 


e na do lado da Epistola 


A QLIAZ-DO ANPCASTR 
É D BODIOGO DCASTRO 
He BDONALANORBTA 
iB-ODOAL SEVIRMAO 
DO P -BCASRO-GOVER 
ADO ESB ESTADO AS 
A O-FAÉÉ-ADZO-D ARDE 
1 SUS do 
Todos estes desenhos são fidelissimamento. 
copiados por Augusto DE CasTILHO. 
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VIAGENS 


HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 
na Africa Equatorial 


OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
vz 


Desereveram-se Já, nas suas linhas peiu- 
cipaes, os lerritorios atravessados: pelos dois 
Exploradores. 

Vejdinos agora a physionomia e os mais ca-. 
rasteristicos costumes dos. povos quo nessas. 
regiões elles encontrara: 

Ôs negros que os Exploradores poderam ob- 
servar, atravessando a região litoral da Africa, 
pantanosa e particularmento insalubre, sto um 
legitimo produeto dPestas mús condictões. A 
estructura d'elles é rachytica o a mais distante, 
entre todos os povos africanos, do typo agil o 
eleganto do europeu. 

Não teem quasi ontra industria mais que a 
pesca. Pouco agricultam e, por isso, vivem mi- 
seravelmente, Não ão aó interior; mas, n4 
costa empregam-se Às vezes no transporte dos 
viajantes ou no dos colonos, 

Ôs nomes de Mondombes, Mucufssos, Mu- 
cunndos, são os que designam as populações 
d'esta primeira parte d'Africa, 

Teen em alto grão os carnctores mais co- 
nhecidos das pretos: —05 helços. grassos, ns, 
fnces proeminentes, os narizes nchatados, 

Na região montanhosa, que Capello o Ivens, 
atravessaram no seu caminho por Quillonguos 
e Caconda, já as populações so apresentam, con- 
soante a melhoria do clima, mais Dem forma- 
das e robustas, 

Os Nanos, os Gallangues, os Bailundos, sendo. 
mais vigorosos, são mais guerreiros quo os né- 
gros do líltoral. Viajam muito; e, porque a 
caça, feita de ordinario pelas foras, soja muito 
dificil para o homem, são cullivadores. Todos 
os aunos, de fevereiro a abril, polos mézes da 
nossa primavera, é frequente encontrar popula- 
qões inteiras de negros embriagados com o 
summo fermentado do frueto do Gongó. 

Todos as individuos dfestes povos s4 cobrem. 
apenas com um pequeno pano ou pelo. 

O se limento 6 quast qo exolivamentoo 
infunde do farinha de milho ou de mandio 
Apenas, eum raros banquetes solemnos, matay 
alguma! cabeça do gado quo pastorelam, As, 
mulheres são, em muitas partos, ns tiníons que 
trabalham, cultivando os terrenos 6 preparando 
os alímentos, que servem nos homens, deitados 
ou acocorados nas libatas, 

À proporção que so ponotra om Africa a que, 
se sobe para o planallo as raças vão-se apre- 
sentando melhoradas. 

Os Bihenos, são esveltos, desenvolvidos, gem 
grando prognatisto e com as carapínhas for 
madas por longos pellos. 

À sua estructura perfeita o vigorosa corres- 
ponde uma grande actividade. São 03 grandes 
viajantes dºÁfrica, para trazerem os productos 
nterior. — de Cassango-Calomho à 8 di 
Niangue no Lualaba, do Sertão do Sam 
da Garanganja, da Camunguessa o de Catanga. 

Pela sua posição, mas tambem pela educação 
dos sens povoadores, o Bihe é a clave com- 
mercial do sul da Africa, na costa de Oeste. 

Os terrenos por onde os Exploradores des- 
ceram do Bihe para a bacia do Quanza são 
muito. povoados. Encontravam-se numeros 
Sanzalas a pequenas distancias umas das 
ontras. 

O Quanza divide os Ganguellas dos Bihen 

Os Ganguellas, altos e robustos, são dos povos. 
mais notaveis d'esta parte Africa. São elles 
os grandes industriaés d'uma vaslissima re- 
gião. O trabalho do ferro, o fabrico do aço, 
encontra-lhes uma aptidão especial de que de- 
rivam as enchadas, os machados chamados 
N'Dijabit, as facas, ete., que se espalham pelos, 
sertões, em volta, até grande distancia, à púnto 
de, mesmo na costa do Atlantico, muitos cul- 
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tivadores preferirem as enchadas feitas pelos. 
Gunguellas is que 0s Europeas introduzem. 

Em África estes povos são conhecidos prio- 
cipalmente pela designação de uGanguellas da. 
Gera», de que elles, com effeito, abastecem os. 
mercados de Cussango + Bihé, d'onde recebem, 
em troca, riscados dalgodão, misaugas, mia- 
nilhas de latão é, sobretudo, o que mais apre-, 
ciam :— aguardente, Elles mesmos fabricam, 
com agua é mel, uma bebida excessivamente 
enebrianto, 

Nesta parte d'Africa os Ganguellas parecem 
ser os mais. notaveis. musicos, 'Prabalhando 
ou caminhando os negros cantam muitas ve- 
zes. À sua musica é uma espécie de melopea, 
ou melodia continua, sem a accentuação 
tlmica, ou as divisões da musica europeia, 
dando talvez o efeito, pela repetição e mono- 
tônia, das canções monras da costa africana do 
norte, 

Entro os Ganguellas, porém, os Explorado- 
tes portuguezes descobriram e poderam fixar 
um documento interessantissimo : 

Ainda em Quiteque, 0 Soba mandava fre- 
quentes vezes, a saúdal-os, um grande rancho. 
de musicos Ganguellas. Estes, quasi sempre, 
sobre uma estranha mas Della plrase melodica 
que os vinjantes roliveram de ouvido 6 que 
aqui deixamos notada, contavam uma historia. 
das suas Sanzalas ; 


= «De imanhã, no romper do dia as raparigas. 
snoim para os catnpos cantando : 

Bruhaha! Bruhaha ! 

“E nos campos, sobre as plantações, estão, 
devastando-as os gafanhotos. Então as rapari- 
gas Migeiras enchotam-nos e cantam ; 

Bruhaha ! Bruhaha ! 

«E 08 gafanhotos levanta-se, voando, numa 
grande nuvera, ruídosa, sobre as cabeças e os 
braços agitados das raparigas : 

rua É ruhaha tn 

E os proprios cantores Ganguellas agitavam 
os braços em grandes gestos, figurando a cena. 
rural, das clareiras plantadas dos sous matlos, 
de manhã, ao romper do dia, 

A musita que hoje damos no Ocoinexe, e 
que deyemos á extrema bondade dos Explora- 
dores, é pois mma verdadeira preciosidade. Ha 
nvélla, sé nos não ênganamos, em germen, todo 
um estylo e toda uma eschola futura de arte, 
a individualidade characteristica dPuma raça. 
Como o objectivo dos Exploradores era o 
tudo dos afilnentes da margem esquerda do. 
Congo, precisaram determinar as nascentes do 
Gonnigo, um dos mais importantes d'entre elles. 

Essas nascentes encontraram-n'as mas plan- 
tações do Muene Quibo, tio do NDumba 
Atembo, 

Das cabeceiras do Cuango, do Tohicapa, do 
Cassai para o morte estende-se o paiz onde 
Mabitam os Quivcos, 

As suas povoações tem um aspeéto original 
“ agradavel: As cabanas são circulares, cober- 
tas de capim, e conicas, com os tectos muito 
altos, ponteagudos e elegantes. + 


* Vide Oergomene, so ut pag 55. 


NDumba Atembo, o Soba do Quioco, visitou 
um dia os Exploradores portuguezes. Preco 
diam-nro homens com tambores, tabalhas é 
outros instrumentos ruidosos. 

O Soba vinha montado nºum negro é fazia 
esgares e gestos extravagantes. O corpo estava 
coberio, em parte, por um jaleco vermelho bor- 
dado a misanga e por um panno de cires vi- 
vas que lhe cingia as pernas. Na cabeça tra- 
zia uma corôa de latão; nas mãos anneis e 
unhas dos mesmos metas. 

Era um homem perspicaz, curioso, infor- 
mando-se com os Exploradores acerca dos cos. 
tumes dos brancos. 

Os Quiocos são magros, ossudos. Andam ás 
vezes envoltos em pelles de pantheras, e com 
Ss cabellos penteados em longas tranças pen- 

entes. 

São estes os grandes caçadores d'esta parte 
d'Africa; beloosos e mais selvagens que os Bihe- 
nos. Descem frequentes vezes pelo rio 'chi- 
capa e chegam até às lerras do Muene-Mae, 
ao sertão do Lubuco ou Luba, muito distante, 
no curso medio do Cassai, para nordeste, onde 
encontram os rebanhos numerosos dos ele- 
phantes, para virem depois, com os despojos. 
das suas correrias, negociar em marfim e 
em borracha, 

Sobre a origem dos diferentes povos que 0 
viajante encontra no interior d'Africa & facil 
recolher indicações que, no fundo, tem todas 
uma grande similhança. Todas indicam que 
as populações colonisaram os territórios ande 
agora estacionam, víndas de pontos distantes. 
A umpliação emphatica dos narradores, a sua 
imaginação e credulidade, devem ter jun- 
tado a lenda à base, realmente historica, em 
que sem dnvida todas assentam. 

Uma mulher chamada Atembo, da Lunda, 
nas terras do Muala-[anvo tevo tres Alhos: 6 
NiDumbo-Atembo, o Musumbo-Atembo e o Cas- 
sange-Mombo. D'estes, emigrando, sairam os 
Quiocos, os Bangalas é os Sombos. 

Os Quioeos deram aos exploradores  infor- 
mações minueiosas sobre os povos visinhos 
que são, a começar pelo sul e a oeste do Cas- 
sai, os Macosas, os Matabas, os Cauris, os Pe- 
indes, os Maiacas; e a leste 05 Sambos, os 
Calundas é Moluas, os Canandas, os Cachelan- 
gues 0,05 Zuala-Mavimos. 

Os Cucholangues e os Zuala-Mavumos pa- 
rece “serem anthropophiagos. O nome destes 
ultimos significa pelle de barriga porque, com 
eleito, conseguem, puchando-a desdo pequenos, 
fazer com que a pelle do abdomem se lhes 
Prolongue como nim avental até às coxas. 

Ao norte e a noroeste dos Quiocos, no jm- 
menso lerritorio que sa estando de Tal Xo- 
no Congo, habitam, para oeste, os 
Balas lá pelas “altaras de Suco-la-Moquita, a 
maior e a nltima cataracta do Congo e, para 
leste, os Mahungos. Entre uns e ontros ficam 

as terras da Jinga. 

Os Bangalas são, nesta parte de Africa, 
ao norte, o que os Bilhenos são amais ao sul: 
os grandes viajantes commerciaes. 

Cassange, que é o seu grande centro deles, 
& a chave commercial do sertão de Quioco, de 
Lunda (onde como «e sabe domina o celebre. 
Muata-Tanvo) e do Peinde, que se estende até, 
ão Zaire. Ali convergem os prodneios de to- 
dos estes extensissimos paizes. 


toi 
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visa Atecae, por Julio Cesar Machado, editor 
Matos Moreira & (22, 1 volume de 250 paginas. 
segunda porte dos Apu-tamentos drum fohetinita 
o forioom Jivco de Julio tjessr Machado que no 
do ano. spgareeca” mas livrarias, Apparereu é voo Já 
despscecendo, tim condão quasi exelasivo que te os 
ros” de Julio Machado, esa delicioso escritor, o 
unico que actualmente na nossa terra cultiva com tânto 
No ess. genero tão interesante, tão ul a tia 
as memórias. 
"4 vida, ale e é Um livro positivamente encantador: 
peguso nl, alcexo na primeira pagina 0 lhso todo 
Dos ali fra, “sem dascançar, sem teta  Enlego, com 


o bojo qui. oppaição 6 
ido” ve do aaa ue 


Asa, Dr Pishatro Cha, odor David 
Iyro tambem alegro o tambem dum gran 
asespelonal erigir. À Ainoria cego O mo ver 
eira movidado entro tds 6 a hdsori contada vi 
doca do tuo qua ne, a de o tor Toba co O 
sorriso no abs tod ivo, quando so Imagica tese 
Tex pes dum hora Oia a Jr. ae 
Tegar-sa qo 6 Aco sabendo a 
Se erga uho melhor, com 


“do ra as 1 
à PATAS mo has obras delito 10, a pela nona 
sola pelo aos vtion = mov ro do Pas 
Ciagus O um o IVO O Ga op o SO 
é mo vulgar comia nt e Um voo des 
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cmg. 
UM DESENHO INEDITO DE BARBOSA LIMA 


MONUMENTO DE THONAR 


Cestisundo do n.º 34) 


O monumento, esse, é que continua a sub- 
sistir como significativo padrão do grandissinho 
dus que os Templários e os cavaleiros de Christo. 
conquistaram à gratidão da posteridade, De 
ambas essas corporações nos fulla loquonte- 
mente aquello complexo agaregado de cone- 
truoções que olha imponente o sobranceiro 
para as subjacentes verduras da pilloresoa 
varzea de Thomar, 

Gastello é convento constituem simmllanea- 
mente preciosos specimens do edificações rea 
lisudas sob a iniciativa d'aquellas duas ri- 
aiscimas Ordens. OO 

meçado a construir no 1.º ide março de 
4160 sob o goverto do mestre Gualdim, Pais, 
como certifica a inseripção latina que Já so Iê 
gravada n'úma lapíde, o castello dos Templá- 
tios, cuja provada solidez tem sabido atraves» 
sar sem consideraveis estragos sete seculos de 
existencia, conserva: ainda a sua fabrica pri- 
mítiva, e, embora mais tarde acorescentado ou 
restaurado num ou nfoutro panto pelos caval- 
leiros de Olristo, como se denuncia pela er 
da Ordem syimbolicamente entallvada has suis, 
amei, representa um monumento coros 
simo d'aquellas ópocas primevas. 

Do convento que diremos? que abrange em 


si os mais interessantes oxemplares de ur- 
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tectura com respeito ao pe- 
riodo que desliza desde que 
Alfonso Henriques fundou 
bolpes de montante a nossa 
autonomia até que os Filippes. 
de Castella nol-a subverteram 
sob o seu intruso dominio de 
oininosa memoria. 

Ali vemos effectivament 
ainda a charola dos Templa- 


rios, — templosito — octogonal 
em que elles faziam suas 
rezas o devoções, e qu 


D. Manuel reservou para ca- 
pelia-môr da nova egreja por 
elle fundada quando resolven 
mimosear a Ordem de Christo 
com edificio de ma 
pluosa fabr 

Lá temos, pois, a par do 
templo primitivo, e fazen 
corpo com elle, a magnif 


des- 
atundo-se nos phantasticos 
rendilhados e foreadas lavo- 

eristicos d'aquelle 


opulentissimo estylo. 
Por outro lado o claustro 
do Cemitrrio fundado: 
funto D, Henrique (como tam 
beim foi o claustro da Lara 
gem notualmento em ruinas) 
aprosenta-nos um elegante 
spechmen da architectura go- 
9 seu estado de pureza, 
to 0 claustro dos Cor- 
eos construido eim tempo dr 
i D, João HE revela o estylo 
pesado o dosgracioso da sua. 
ipoca, 
Gontrastando com estes de- 
para-se-nos o claustro Filip- 
pino de sumpluosa construe- 
cão no estylo da Renas 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos + agradeco 

Os Listanas, odição, Biol, Por 
1880, 102 caderneta d'osta” csplen: 
lida "publicação, 


UNOS rastsromiços x. Poru- 
GAL NOTICIA DE ALACUAS PaFAÇÕES 
E oNToS rarmteronteoe, Momo 
las Srieneias de Lisias por 
Tatão en à trade e 
va) Lino, Typograpiia da Acade- 
mia 1880. À gr do RA pag, o 

de ceras 6 7 08tampas, mA à 

memoria que comp os" or 
múamentos megaliticis das viinhan- 
gua de Heilas. À importancia desta 
frabalho: Já foi. indicada “no, artigo 
iographico. do iusro. goologo, “O 

ate dontdamento toa 1” 


à Academia, Real 


de Magalhães — Paran 
Vindos, Porto, imprenna pariuque 
ameceLax. 8 part da 180 page 
uma do Indica > Alguma fadado 

serao. Com quanto 0 


ato Soros o Pato do 
destimdo “pela pocsia. phlionohica 
com tals ou menos fulidad” Não. 


o querendo Fator ha muita moda 
pgea Dos ou verso, QUO À O pos 
Figo otra tompongões 80. demo 
de rear Tmagons. novas, tt dar 
coli poveo eohorantos como o ver 
Er hereuteo da natureza. o outras 

ão 6 


xo pelo dr. J0M Ferrari, 

pre economía TR 
a ma. o erratas, — O auetor qua O 
à do projecto da tm Codigo da me 
rito seia, da. Doutrina. moral, doa 


é, como tal, 
por serum int 
plar da arehitectura que 
presenta, Assim. uto tivesse 

havido o mau gosto de o edific 


onde estã, e que ( tadamento esco- 
lhido foi, porque pela sua pessima ação 
chega a estorvar e a obsteuir bol ont 
eas de construeções anteriore 

O convento, que a estampa nos mostra em 
continuação da egreja, É 


parte fun- 
o dfelerei D. João IH, que nºelle futro 
adu vastas fabricas e oficinas por 


Prossent. Intusavaçre 
Hxpeieneas feto em Viaconaes| 


utimentos dela, Cs. pretende por. 
todas 04 modos even a flleidado, 
dos seu eonedadhos; À por 4 WI. 
no de todo o-louvor 


Mu DOSES — (Serundo pintora pla do explaraderes Copo e remo) 


| reduzir os cavaleiros: à clausara monastica. | | Roseto Monts Mo me aviao, 
Mais arde o acrescentaram tambem D. Se- | g7 th ECA qa a 
| o e 05 Filippes de Castell. | iendida lição da gr do aver 
| à porção desse edificio é loje pertêtca | ver mar um on do 
marquez de Thomar que em tempos q | Jusiça deve o ando 
| comprou, assina como os terrenos contiguos | “Pi 

| da cêrea Moedor à tes, essenbeeciarr — Galba, 
Por ultimo a estampa. deixa-nos ainda ver | cas Minerva pita io: 
| a terminação do um soberhissimo nequeducto, a o ne oca CATA 

obra monumental com que 8 ho: | tese ar tolas as Carona 
fis Rc PiperT ato paa RO a Senomanna Mooria, Novo, Arias, contando: imp 
diosa, e deve-a Thomar aos Fill um belo Ledo da Rim preza Horta mote nos 


a coneluiram 


nas a horta e 
pomares contiguos, o aequeducto de 
Thomar revela bem por si a inequivoca 
sympathia que as freires de Christo, 
iravam aos Filippes, e representa 
talvez um documento testemunhal com 
estes quizer 
tidão pelo affectuo 
nistro Demonio do Meio-Di 


alho qui 
ali teve em 


jento a quas 
eia, onde The for 
tos ma 
Jterraneo, ora ele. 
conforme o acciden- 
tado terreno que atravessa The indica 
necessidade de cortar montes on de gal- 
r por sobre vales, As arcadas formam 
galerias, a ultima das. quaes nas- 
ndo em uma collina proxima vem à 
final, como a gravura i 
encostada à from 
vento. 
(Conciasa) 
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